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INTRODUÇÃO: O tratamento oncológico constitui uma etapa essencial no enfrentamento das neoplasias, 

exigindo acesso contínuo a serviços especializados e suporte integral. Contudo, pacientes residentes em áreas 

rurais enfrentam desigualdades que comprometem o percurso terapêutico, em razão da escassez de políticas 

públicas efetivas e de barreiras estruturais, socioeconômicas e ambientais. Tais fatores impactam 

negativamente todas as fases da atenção oncológica, especialmente no que se refere à adesão e à continuidade 

do tratamento, incluindo a quimioterapia, em contextos rurais. OBJETIVO: Analisar os principais desafios 

enfrentados por pacientes residentes em zonas rurais durante o tratamento oncológico. METODOLOGIA: 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, conduzida por busca sistematizada nas bases SciELO, 

PubMed e LILACS, com os descritores “Neoplasias”, “População Rural” e “Suporte Social”, combinados 

pelos operadores booleanos “AND” e “OR”. Incluíram-se artigos originais, em português ou inglês, 

publicados entre 2015 e 2025, disponíveis na íntegra. Foram excluídos estudos duplicados e revisões fora dos 

critérios. Identificaram-se 45 artigos, dos quais 10 foram selecionados para leitura completa, e 5 compuseram 

a amostra final por estarem mais diretamente relacionados ao objeto do estudo. RESULTADOS: A análise 

dos estudos revelou que pacientes oncológicos residentes em áreas rurais enfrentam obstáculos significativos 

no acesso ao tratamento, especialmente devido à necessidade de deslocamento até centros urbanos, o que 

implica rupturas com o contexto sociocultural de origem. A inserção em casas de apoio, associada a mudanças 

abruptas na rotina, acarreta insegurança, sofrimento emocional e dificuldade de adaptação, tanto para os 

pacientes quanto para seus familiares. Além dos efeitos adversos inerentes ao tratamento oncológico, 

observam-se fragilidades na oferta de serviços especializados, limitações econômicas e falhas na comunicação 

entre usuários e profissionais de saúde. Esses elementos contribuem para disparidades nos desfechos clínicos 

entre populações rurais e urbanas. A literatura enfatiza a necessidade de estratégias que ampliem o acesso, 

fortaleçam as redes de apoio social e qualifiquem a assistência prestada, especialmente pela equipe de 

enfermagem, com foco em acolhimento e práticas humanizadas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os desafios 

enfrentados por pacientes em tratamento oncológico residentes em zonas rurais comprometem a continuidade 

assistencial, a adesão terapêutica e os desfechos clínicos. A superação dessas barreiras requer o aprimoramento 

da assistência de enfermagem, o fortalecimento das redes de suporte psicossocial e a formulação de políticas 

públicas que assegurem equidade, acesso oportuno e cuidado oncológico humanizado, especialmente em 

territórios marcados por vulnerabilidades geográficas e sociais. 
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